
Ata nº 004/2013-ITI
Ata da quarta sessão itinerante da Câmara Municipal de Campo Novo do Parecis, 1º exercício, 1º período, da 7ª Legislatura Municipal. Aos vinte e um dias do mês de junho  realizou a Câmara Municipal a sua quarta sessão itinerante do ano de 2013, que contempla o Bairro Olenka, no Ginásio de Esportes Delmir da Rosa Gonçalves (Tôto), no Bairro Jardim das Palmeiras, conforme Requerimento nº 021/2013, aprovado em 11.03.2013 pelo Plenário, nos termos do art. 174-A do Regimento Interno. Às dezenove horas e trinta e três minutos assumiu a presidência dos trabalhos o Vereador Leandro Martins dos Santos, titular do cargo, terminando por formar a Mesa Diretora com o Vereador Clóvis de Paula – Vice-Presidente e Vereador Marcelo Martinez Acosta-Japinha – Secretário. Procedida a verificação de presenças pelo Secretário constatou-se mais as seguintes: Vereadores Gilberto Vieira de Melo Milton Soares, Sebastião Pedro da Vitória, Vanderlei Marcos Pulga Baioto e Waldicley Silva dos Reis. Ausência do Vereador Dionardo Mendes da Conceição, em razão de sua companheira estar hospitalizada. Havendo quorum legal o Presidente declarou aberta a sessão e agradeceu a presença de todos os moradores, destacando a presença da Sra. Ilone – Presidente da Associação de Moradores e do Policial Militar Barbosa e sua esposa. Inicialmente foi respeitado um minuto de silêncio em razão do falecimento do Sr. Higino Pinto Gomes, mais conhecido como “Japa”, pai do Vereador “Japinha”, ocorrido no dia 11 de junho último, e também do Sr. Sidinei Mendes de Oliveira, ocorrido em 10 de junho último, ambos vítimas de um acidente de trabalho na Rua Sucupira. Após a execução do Hino Nacional passou-se ao Momento Bíblico, sob a orientação do Vereador Vanderlei Baioto. Em seguida o Presidente informou que os interessados em se manifestar poderão fazer a inscrição para uso da Tribuna Livre. Dando início aos trabalhos foram lidos expedientes recebidos pelo Legislativo e pertinentes a esta sessão itinerante: Ofícios nºs 010/2013/02-GP/IR, 032/2013/03-GP/IR, 079/2013/04-GP/IR, 083/2013/04-GP/IR, 095/2013/04-GP/IR, 167/2013/06-GP/IR, 102/2013/04-GP/IR,
todos oriundos do Gabinete do Prefeito, em resposta, respectivamente às Indicações nºs 022/2013, 035/2013, 069/2013, 072/2013, 084/2013 e 131/2013 e ao Requerimento nº031/2013. Na sequência foram lidas as proposições apresentadas, pertinentes a esta sessão itinerante: Indicação nº 177/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal fazer  instalação de iluminação e alambrado no campo soçaite na Praça Delvina Andrjeswski, no Bairro Jardim Olenka. Indicação nº 178/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de realizar a ligação da Avenida Getúlio Vargas, entre o parque industrial e o Bairro Olenka. Indicação nº 179/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal realizar a construção de um centro poliesportivo no Bairro Olenka. Indicação nº 180/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade de a Prefeitura Municipal instalar uma Academia da Terceira Idade-ATI na Praça Delvina Andrjeswski, na Avenida Minas Gerais, Bairro Olenka, neste Município. Indicação nº 181/2013, de autoria de todos os Vereadores, ao Sr. Prefeito, versando sobre a necessidade da conclusão da iluminação pública no Bairro Olenka. Nenhum Vereador foi contrário às proposições apresentadas, as quais foram declaradas aprovadas pelo Presidente e serão encaminhadas a quem de direito. Na seqüência, nos termos regimentais, passou-se a Tribuna Livre, com a manifestação de representantes da comunidade organizada e moradores, conforme inscrição prévia.  Primeiramente manifestou-se o morador Vilson Tonetto, que reclamou aos Vereadores do valo que está aberto há bastante tempo, o qual enche de água, é depósito de animais mortos, representa risco às crianças que ali brincam, onde já ocorreram acidentes, além da sujeira e mau cheiro. Também, solicitou o apoio dos Vereadores para a implantação de lombadas nas ruas, para redução da poeira e preservação da segurança da população, bem como a implantação de um Posto de Saúde e uma quadra de esportes. Em seguida manifestou-se a Sra. Iloni E. Keinert – Presidente da Associação de Moradores do Bairro Olenka, a qual agradeceu a presença de todos e lamentou que a Associação não tenha sua sede própria, o que teria facilitado a vinda de mais pessoas à reunião; mostrou-se chateada por estar novamente precisando recorrer a outros Bairros para realizar os eventos do Olenka. Disse que nesses quatro anos que se passaram não foi feito nada de concreto no Bairro, só promessas, e que espera que de agora para frente saia alguma coisa do papel, porque a população do Olenka está precisando, está gritando por socorro. A Presidente falou das necessidades do Bairro, como a implantação da Praça, destacando que já foi solicitada à Prefeitura a implantação de, pelo menos, um campinho de areia ou campinho de futebol, especialmente para o lazer das crianças, mas que jogaram grama sem planejamento nenhum e, segundo ela, acabaram com a praça; disse que se não for feito nada os moradores vão se unir, fazer um mutirão, vão fazer por conta, vão pedir ajuda para os comerciantes, porque o tempo já passou, já deu tempo suficiente para se fazer alguma coisa. Quanto ao asfalto, disse que em algumas ruas já chegou a 75% (setenta e cinco por cento) de adesão da primeira etapa e que, apesar de dois meses de seca, as obras não iniciaram, e que a população quer saber por que, questionando se a Prefeitura não é obrigada a fazer o asfalto quando se chega a 75% (setenta e cinco por cento) de adesão; questionou se vão esperar iniciar as chuvas e destacou que o valor do asfalto é alto, que o Olenka é o  asfalto mais caro, e se não começar os moradores querem seu dinheiro de volta; questionou se o Bairro Olenka está dentro desse planejamento e quando vai começar, querem uma resposta imediata, frisando que essa obra tem que começar ou então a Prefeitura devolve o dinheiro para o povo. Disse que a poeira está acabando com a saúde dos moradores do Olenka, salientando que são cidadãos que pagam impostos. Também reclamou da falta de um Posto de Saúde no Bairro, o que obriga os moradores a usarem a Unidade do Bairro Jardim das Palmeiras, que acaba sobrecarregado, destacando que o Olenka tem demanda pra isso e que é um Bairro que está crescendo. Finalizou dizendo que o Bairro Olenka tem que ser lembrado pelo Governo, frisando que são os últimos, são os esquecidos, apelando aos Vereadores que façam algo por eles. Na sequência manifestou-se a moradora Wanessa Marques que disse que se preocupa com o lugar e a comunidade em que está inserida, e considera isso cidadania. Na condição de servidora da Prefeitura, disse que se sente meio dividida, porque ao mesmo tempo em que está dentro da Prefeitura e sabe o que se passa por lá, também está na comunidade onde vive, no Olenka, e ao ser questionada de que lado estaria, respondeu que está do lado de quem está fazendo alguma coisa pela comunidade. Enfatizou que é obrigação da Prefeitura melhorar a qualidade de vida da comunidade, dar o aporte para que as pessoas ali permaneçam e tenham uma vida melhor. Disse que há três áreas comunitárias no Bairro e que as prioridades são: uma Unidade de PSF, uma escola de educação infantil e a sede da Associação de Moradores; disse que uma das áreas comunitárias é destinada a uma Praça e que a comunidade quer uma praça bem planejada e bem estruturada, com academia de ginástica, parquinho infantil, uma quadrinha decente, toda estrutura e iluminação e outras coisas que virão em conseqüência, como quiosques de alimentação. Mostrou-se decepcionada, lamentando que já poderia ter uma praça implantada. Disse que é tanta poeira que as pessoas não sentam na porta de suas casas para conversar, não interagem e que não há vida social no Olenka. Quanto ao projeto de lei que foi aprovado, parabenizou os Vereadores e disse que os moradores precisavam disso e que agora precisam do Decreto do Poder Executivo para que sejam retirados os juros do parcelamento do asfalto, frisando que isso foi falado em gabinete, foi falado na Câmara, consta em ata, é um documento. Na sequência manifestou-se o Sr. Ronaldo Sales que primeiramente agradeceu a Câmara pela realização das sessões itinerantes, destacando que assim a Câmara consegue interagir com as comunidades e fazer um debate para que as solicitações do povo sejam ouvidas. Disse que as Indicações que foram apresentadas hoje levaram os Vereadores a discutir  as situações que estão passando; pediu aos Vereadores que solicitem ao Secretário Municipal de Infraestrutura a apresentação de um cronograma de obras para que a comunidade do Bairro Olenka saiba o que está sendo feito e o que vai ser feito, que data vai ser feito e se tem algo a ser feito para o Bairro Olenka, destacando que não foram executados os meios-fios daquelas casas que foram feitas pela Caixa Econômica Federal, e que não sabe quando vão ser feitos, e quem pode responder a esses questionamentos é o Poder Executivo, na pessoa do Secretário Municipal de Infraestrutura; disse que gostaria que essas respostas fossem dadas e que se  algum Vereador tiver essas respostas, ele gostaria de ouvir, anotar e depois colocar em ata em que data vai ser feito e se tem esse cronograma. Disse que os moradores já pagaram o asfalto de várias ruas e que muitas pessoas não pagaram, estão cobrando juros, e que as pessoas que pagaram esperavam que fossem iniciadas as obras pelo menos no final das chuvas, mas isso não aconteceu, questionando se irá acontecer. Cobrou uma posição do Poder Executivo, se não vai fazer tem que dizer que não vai fazer e devolver o dinheiro de quem já pagou e pronto; se tem que pagar juros para quem não pagou o resto das prestações ou para quem não pagou nada, tem que devolver o dinheiro com juros, e se vai fazer o asfalto os moradores vão ajudar, porque o requisito primordial para que as coisas aconteçam no nosso Bairro é a saúde, a principal reclamação, exemplificando que tem um filho que toda semana está coma garganta inflamada nesta época, considerando essa situação lastimável. Outra questão apontada foi a falta de segurança na Rua Andorinha, onde já presenciou quatro acidentes graves, por causa de veículos que transitam em alta velocidade, e que sabe que essas providências já foram cobradas pelos Vereadores. Pediu aos Vereadores que continuem indicando, solicitando providências para o Bairro. Finalizou dizendo que foi solicitada ao Poder Executivo a doação de terreno para construção da sede de moradores e a Prefeitura não deu resposta. Em seguida manifestou-se o Sr. Elchio que disse que não veio para defender um Bairro, mas que quer falar em nome da população de Campo Novo. Disse que mora aqui há quatro anos e que Campo Novo não está bem politicamente, está jogado às traças, frisando que não temos um cartão de visita, que é a entrada da nossa cidade, que está abandonada. Segundo ele, isso é da alçada do Legislativo, porque são os Vereadores que criam as leis e que o Prefeito não faz nada sem autorização da Câmara de Vereadores. Reclamou das péssimas condições das calçadas, inclusive no centro da cidade, e quanto as caixas de contenção, disse que isso é uma tragédia anunciada, já teve gente que se acidentou, carro caiu dentro, sem contar o mau cheiro. Mostrou-se triste porque alguma coisa está impedindo o contato da Câmara com o povo e do povo com a Câmara e que se aqui tivesse um Vereador atuante, acima da expectativa do povo, um Vereador polêmico, um Vereador carismático, de popularidade, essa reunião estaria cheia, porque, segundo ele, o povo gosta disso. Aconselhou os Vereadores a visitarem as escolas, pelo menos a cada quinze dias,  porque lá está o nosso futuro, e também a se aproximarem mais do povo, porque os políticos sem o povo não conseguem fazer absolutamente nada, porque o político é a força, o povo é a resistência. Destacou a necessidade da implantação de indústrias no Município, que está crescendo, frisando que uma cidade sem indústria é uma cidade sem identidade; reclamou que os políticos daqui não brigam por indústria, citando o frigorífico de frango que até hoje não foi instalado; disse que a Coprodia é a mola mestra da economia do Município alertando que, caso essa indústria fique um ano sem operar, adeus Campo Novo, é que é preciso fazer esse tipo de previsão. Disse que considera que o Legislativo deve ser voltado para o povo, abrir os ouvidos para o clamor do povo. Quanto aos problemas na área da saúde, citou a ameaça de fechar o Hospital Municipal. Quanto ao PSF que está sendo construído na Rua Ceará com Avenida Maranhão, no Jardim das Palmeiras, disse que a obra ainda não foi concluída e vai ser iniciada outra, a qual, segundo ele, também não vai ser concluída; disse que isso não vai virar nada, é usar o povo como massa de manobra, e que a Câmara tem que ver isso e tem que reagir. Questionou a serventia da obra inacabada da Rodoviária, que tem sido reiniciada na época de eleições. Lembrou que as ruas foram pavimentadas em cima da hora, perto das eleições, e que o asfalto é de má qualidade. Finalizou dizendo que os Vereadores têm que brigar por indústrias pra nossa cidade, para gerar emprego e renda. Em seguida manifestou-se o Sr. Alexander Barbosa, o qual também lamentou que a comunidade tenha que fazer uma reunião do Bairro Olenka em outro bairro, porque não tem nenhuma obra executada integralmente pela Prefeitura e que a única obra que foi feita foi o asfalto, em parceria com a população. Parabenizou a Câmara pela realização das sessões itinerantes. Reclamou da poeira, das dificuldades de manter a limpeza das casas, destacando que o serviço de molhar as ruas é ineficaz. Disse que os moradores pagam impostos e tem que exigir. Em tom de desabafo, questionou o que está fazendo no Bairro Olenka, onde não tem asfalto, creche, escola, saúde... só a cara e a coragem de comer poeira. Em seguida manifestou-se a Sra. Meire Diniz, que  reivindicou uma creche para o Bairro, destacando as dificuldades dos moradores que atualmente tem de se deslocar até o Bairro Jardim das Palmeiras para levarem seus filhos à creche; reivindicou também a implantação urgente de quebra-molas na Rua Juriti, onde os carros transitam em alta velocidade, uma Praça para as crianças e mais lazer pra o Bairro. Ouvida a comunidade, passou-se ao pronunciamento dos Vereadores, tendo se manifestado, nesta ordem, os Vereadores Vanderlei Baioto, Marcelo Martinez Acosta-Japinha, Milton Soares, Clóvis de Paula, Sebastião Pedro da Vitória e Leandro Martins dos Santos. Na sequência o Presidente agradeceu a presença de todos, considerou que foi a melhor de todas as sessões itinerantes realizadas e colocou a Câmara à disposição de todos. Nada mais havendo a tratar e, sob a proteção de Deus, declarou encerrada a sessão às vinte e uma horas e quarenta e sete minutos. OBS: Os diálogos e os pronunciamentos desta sessão encontram-se gravados  em   fitas  de vídeo  e  à disposição de quem possa interessar. A  Secretária Geral da Câmara lavrou esta ata que lida e achada conforme, vai assinada por todos os Vereadores presentes...................................................................................................................................
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